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O controle do mosquito Aedes aegypti representa um grande desafio para a saúde pública.
Embora o Bacillus thuringiensis var. israelensis (Bti) seja um bioinseticida conhecido, novas
formulações podem melhorar seu potencial e durabilidade. Estudos recentes demonstraram que
subprodutos extraídos da Garcinia mangostana L. (Mangostim) possuem propriedades bioativas,
eficazes no controle de larvas do mosquito. Este trabalho avalia o efeito sinérgico da combinação de
nanopartículas de Bti e extrato de casca de Mangostim. Resultando em uma fórmula inovadora para
um controle mais eficiente do mosquito. Neste trabalho, otimizamos a produção de endósporos de
Bti em quatro substratos nutritivos: LB, BHI, DSM e Nutriente. O meio BHI foi mais eficiente na
formação de biomassa, enquanto o DSM induziu a esporulação, apresentando maior eficiência na
formação de endósporos. O Bti formulado manteve atividade larvicida por 30 dias, enquanto o Bti
livre foi ineficaz após 7 dias. A adição de subprodutos, como a α-mangostina, potencializou a
flutuabilidade e eficácia residual, além de aumentar a biodisponibilidade, eliminando larvas em um
menor intervalo de tempo, reduzindo de 72h para 18h.
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